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Capital—"m annD
Interior »
Semestre •
Estados-um anno
Bemeitro
Publica-se ás seguadas,

128000
14g000
88000

10*000
08000

quartas e sextas.

recebida na

© íBandiíismo em /slar an^uape
Situação angustioMa

Sò será publicada a matéria
véspera.

Náo se acceita collaboraçSo de mais da
qustro tiras.

Calendário - OUTUBRO -31 DIAS

Domingo
Segunda feira
Terça feira
Quarta-feira
(Juínta f«ira
bexta-feira
Sabbado

91623;
1017 2+!;
1118 2ò|

5/219 2Ò;
li 40 27
i4*,i io
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K. V>. de 13atnrit é

HORÁRIO
Exp. passageiros ;

Terças e Sabbados
Oentral para 8. Pumpau

Segundas e Q iartas
8. Pompeu para Central
Mixtos : - ftpari|i
Central p%ra Qu'xadá
Central para Baturi é

S.xiasi
Baturllé para G'-rural

S.bbados :
Quixaba para Central
Recreios -Domingos:
Central para Büturitó
Cantral IVOUa 1 14)
Ramal de Marançuape
Dias u'eis da semana :
C atrai para Maranguape

Maranguap» $&&£aÂmitL

Partida Chegada
AS.

5 00

5 3o

00
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11 47

6 3o

0 00

X.
4 o5

M.
JLM-.

T.
5 3o

0 00

11
13 5o

ü 00

0 o

11 2o
0 28

T.
20

M.

Alfândega

Out. Renda publicada
Dias 28 e 29

Total

544.439$799
63.739$876

608.179$675
Cambio

IiOndon aud Srasilian iBanlt
Cobrança

íBanco do Coara'
Cobrança 16 1/2

16 1/2

Preços correntes
•****?——¦¦*¦—«¦—•*"^mmm
Algodão em p'ama
Couros salgados

Refugo.
> espichados

Borracha mau;ç..ba tigd,
choro
chapa

> mangabeira seces
Sola Una

grossa
Penna de Errma
Couros de cabras 1?

carneiros
Cara carnahúba flor

Sobremodo afflictiva é a situa* que foi amolgar aa cóbtellas do
barbeiro.

Este saca de um rewolver qne
aão conseguiu fazer detoaar por
tel-o impedido o coronel Correia
Sombra, pae de Castellar, que
acudira em auxilio do filho.

Obrigados ob dois tunantes a
bater em retirada, reuniram-se ob
accioly d em casa do juiz Pires que
aconselhou fosse embalada a for.
ca policial e arrattadoa os Som-
bras, mortoB ou vívgb, para a
cadeia.

E a£BÍm se faria, se o aspirante
Tavora, espirito altamente con-
ciliador, Lão tivesse dissuadido o
barbeiro-delegado, convencendo-
o da illegalidade e absurdo do
attentado que ia commetter,

Succedeu ainda que numeroso»
amigos, Apenas conhecido o facto
lamentável, se collocaram imme»
diatamente ao lado do chefe pre»
atigioso, cuja causa tomaram a
peito, o què ainda mais dsecoro-
coou os sicarios concorrendo po*
derosamente para mantel-os em
reHjjcnu.

Serenados apparentcmente os
ânimos, preparava»se Castellar,

| ção de nossos amigos em Maran-
,guape, onde se esperam a cada
momento Fcenas da mais requin»
tada selva geria.

N3o satisfeitos os sítuacionis-
tas a'ali com a campanha immo*
ralit8'ma contra caracteres of
mais puros, da qual se tem feito
echo, nesta capital, o immundo
pasquim dos acciolya, tentam ain
da levar a effeito planos os mais
sinistros contra a vida daquelles
mesmos, que são diariamente alvo
das mais torpes calumnias, em
linguagem só própria de gente
affeita aos pro&tibulos.

£) o que é mais triste, á frente
dessa dupla campanha de lama e
sangue, se acha o juiz Pires de
Carvalho, importado ninguém
sabe d'onde, e que repellido de
outras comarcas pelas indignida
des ali commettidas, veio afinal
fixar sua tenda em Maranguape
onde a justiça publica se acha en*
tregue aos hcaios mais desbria
doa da mais desbriada das oligar
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Do Morte
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Do Sul
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CORRIfíiri

EXPKDIÇÁO DE MALAS
A'a terças*feirara— ás 2 da (tar-

m : Para : Trahiry, JParacurú eO aridade,
M 3 Para Estação Oeulrat, •Porangaba
«oiidubim, Maracacanahd, Maransuape,
«camba, G uayúbt.Agua.Verde, Aoarape,
Redímpçii^ Canuafistuta, Aracoyaba, Ba-
turité. Rlachao, Calu-Prad-, Junco. Qoixa.<«. Floriano Peeixoto, Uruqufi, Quixeramn»bim e Senador Pompeu.

A'm qnastatiaíeiras (ái 3 horas
0« Vardr) Pata : E-tacâo Contrai, i».>rt>n-
gaba, .Uondubim, ifaracanahú, Biartngu».
P"> Pacatuba, Guayuba. Agua-Verde, A*
urapeRedempçao, Oannaflatul», Aracoy-'K Baturité, Guaramiranga, Muluogí,-anindé- Aracaty, Aquiraz, Bebiribe, Oos-«vel, Espirito Santo. Morada-Nova, Li-
moairo, Mc^jana, S. Bernardo das Russas¦ Uniaj.

t> T*lW^-^ortuaol Republicano
e a Santa Sé

Acaba de ser suspenso o bíBfo
5e Beja e d^ttiOT, pela Santa
*i o patriarcha de LlôbOa poradheeao á republica {lortugueza,^em telegrammas para a im«
t -vu« «vj ÍVCWiÇ,

í) como se isso nada fora, no*
meou-se, adrede, delegado de po-
licia d'aquella cidade, cabeça de
comarca de terceira entrancia, a
pouco mais de uma hora d'esta
capital, pela via férrea de Batu-
rité, um barbeiro, cuja única
qualidade recommendavel é a
mais Eupina ignorância, alliada á
uma pronunciada tendência para
desordeiro.

Preparado assim o terreno, foi
posto á dispOBrçâo de semelhante
autoridade um destacamento de
sicarios policiacs, catados cuida
dose mente dentre a escoria do
batalhão de Segurança.

De pOBse de taes elementos, o
delegado-barbeiro anda diária
mente nrovocando desordens com
o fito único de nellas envolver
qualquer dos nossos amigos mais
em evidencia, e aasin vingar-se
do desprezo com que é geralmen-
te tratado.

Con&cios das intençSes do mi-
seravel, os nossos correligionários
evitam-lhe cuidadosamente o
contacto, estabelece ndo i igorosc
cordão sanitário entre elles e o
patife.

Saccedeu, porém, que quinta-
feira ultima se achava na calçada
da sua casa, que é a mesma do sen

De relance...

pae, o nosso distineto amigo t
acadêmico de direito, José Cas*
tellar Sombra, quando surgiu in-
eàperad&mente Joaquim Áfro,
seguido muito de pe:to pelo bar*
beire.

Jc aquim Afro é um desaEs"zado.
cuja mania é insultar os da oppo
sição e promover desordens.

Assim, ao passar por José Caa-
tellar, muito de industria, deu-
lhe o idicta forte encontrão, Be»
guido de fr&testos d'aquelle e de
ininü-s do aggresEor que rão
obstante ter empunhado um es-
tcqu<\ de que sempre anda arma'
do, foi energicamente repellido

E' o tempo que chega o dele-
gado e pretende, com o seu com*
papheiro, prender Castellar que

Finda o mez, que tem corrid>
cheio de apreensões e fértil de im»
previstos.

Quantos acontecimentos inespera-
dos aqnem e alem mar I Vesptra
de um novo governo qns o augurio
nacional vem abençoando como o iai»
cio de uma fase de rej tneração, paa-
Sa outubro ainda numa perspectiva
e numa anciedade.

Que sairá da esfiajaque se aprt>s<i<
ma ? Si os auguri s não mentem a
felicidade virá para consolo doa opri-
midos e as bençSos do céo cauS;

P A B K N IA S
(Soap^s Bui,cSo)

XXXII
Nunoa o grito vil do insulto
0 medo em teu peito aoorde :
Lalar de mais'é de estulto,
E oão que ladra nTo morde.

Consórcio
Sabbado, 29 deste i& 7 horaa

da noite, teve lugar o consórcio
sobre a cabeça aueolada do e1eito do do nesso distlnctissimo amigo
PT; f*? "fi,!g; 5't& 

mU.ia 
Pery Gruz cora » senhorita Wal-aolimtaçBes da anciedade nacional, l,,,], jq r „„„ r?. 1 /-,, , ,,

Entretanto o momento é de promes- kyria de ^UQa Freire> ^ do fal.

mm uma hpti&alada

no dia seguinte, pai^vir aeata
capital; no horário âa manhan,
quando foi avisado por um amigo
de que a estação da via-ferrea

atava cercada, t>lé<n da força
policial embalada; por um grupo
considerável de desordeiros,entre
os quaes se destacavam cs pro
cer es do partido situacionista em
Maranguape.

Na impossibilidade de reagir,
apezar de se achar cercado por
amigos dos msh dedicados, para
evitar uma lueta que só poderia
ter conseqüências f ataes, resolveu
Castellar adiar sua viagem.

Não faremos commentarioB:—
.1 ntinrirn á nnr oi tSV, n»om nrj».«, a?.«>« - p-*» -j-»
não precisamos ainda maiaenne-
grecer-lhè as cores.

Limitamo-nos, pois, a aconse-
lhar aos nossos amigos calma e
prudência. Próximo vem o dia em
que será de vez supprimido o ban-
ditismo, e então os homens de
bem poderão andar desasaombra*
damente e de cabeça erguida,
sem temor do punhal doB sicarios
e assassinos, assoldados aos pirea
e acciolys.

Tivemos hoje o prazer de
abraçar os nossos distinetos cor*
religionarioi e amigos dos mais
decididos, José R. da Silva Lou
reiro e Samuel Correia Lima;
aquelle, conceituado negociaute,
residente em Passagem de Pe»
dras, e este em Porteiras, do mu-
nicipio da União.

Vaccina animal
Rjdolpho Theophilo continua a vae.

oinar gratuitamente, nos subardioa
desta oidide, de 7 ás 9 horas da ms*
snhã e em sua essa de i ás 4 horas
da t*rde<

Avisa as pessoas do interior que
se precisarem de vaooina, podem pe*
dil-a, quolheá aerà enviada immeáia*
Umente franeo de porte.

sas fagueiras.

Chega novembro nama aujeitão
de tristexa ; é o mes das evo:ações
dolorozas ; abre*lhe a segunda pajl*
na o dia consagrado i memória dos
que Be foram,abandonando á sepulta-
ra o envolnero terreno e deixando o
mundo imerso na eterna duvida do
Além.

Nada é o vulto errante que ocu*
pa um espaço mínimo na inflada-
vel extensão da teria e acaba to*
mando-lhe de empréstimo Sítc pai-
mos, pelo tempo de reentrar no nada
donde viòra.

Mas nSo mone ai aquelle que, tão
minúiculo na forma terrena, encheu
o mundo oom ss irradiações do aeu
gdn:o; nem morre também o que de
afetos povoou corações que o amaram,
de admiração almas que o conhece-

Iram.- Si só matéria fesse o homem, si na
sepultura findasse a historia da vida,
e, desse que andou no mundo eipa-
lhando, obscuro ou celebre, uma par*
ticula de amor, na transmissão da
vida. que é a forma tácita do aperfei-
ço.\mento,não restasse o espirito imar-
tal—alma invisível e misteriossa— as-
sombro 'que a duvida avoluma, im.
prescrutavel enigma, inso'uvel pro-
blema de eternas cojitações, ain ia
asiim não seria o tumnlo o termo fi>
nal da txstencia.

Quem passou p:la terra, na efêmera
viajem da vida, Sim deixar o rastilho
do seu concurso á obra comum da
humanidade ?

Aquelle que amou 0 sofieu, o que
lutou por uma oaoaa aparentemente
egoiata, o sacrifica por um ideal, tola
•*• — J' —í* ai*f«Afl %n«*a «la*k «*a**a>â*a« nitft e% *-•SI UUiaaca rvíivu^i» uv mm v^uu v. v
tributo comum e inelutavel da exis-
tenoia, são fatores concorrentes so
constante, ininterrupto evoluir do ho*
me tu, na sua marcha morczi e infin-
vel para a perfeição.

Quem jamais entrou e saiu da vi-
da sem ocupar, por um instante ao
menos,a célula afetiva de um coração
obsouro ?

£ aonde entrou o afeto, onde o
amor se fex sentir numa fugas cen*
telha, a esperance brotou ; e o amor
e s esperança aão a formula mais pai*
pitante eimorredoira da vida.

Â mõmõriã des qSc Ia 56 iüíôiü
conseiva no mundo a diferença do
mérito de suas ?ções, mas na morte
está o nivelamento d'S distinta da
existência.

EJ é por isto, por esta lei de subli
me igualdade, que o culto oonssgrou
um dia a memória doa mortos, indis*
tintamente, como homenajem p'odosa
ao termo comum das grandezas e
inferiodades terrenas.

Entre a sumtuosldade do mausohu
marmóreo e o terrapleno de uma se -
pultura vnlgar, o espirito do homem
se aVsma simplesmente na lojica fl-
nal da lei imutável da morte.

Vem ai o dia de finados ; todos nós
temos mortos queridos na promiscui"
dade da neoropole — ooio:ntremos«
nos na recordaç\o e na saudade e avi-
eoremo-nos no amor e nos ensl-
namentos que nos legaram os que se
foram, para os transmiutir aos que
nos sucederem.

lecido dr. Antônio Thomaz de
Luna Freire.

Foi ceiebrante.no acto religioso,
o revd™ padre Salazar, sendo
padrinhos por parte do noivo o
snr. Carlos Augusto Montenegro
e D. Maria Isabel Façanha Mame*
de e por paite da noiva o snr.
Adelino de Luna Freire e a se*,
nhorita Creuza Albuquerque.

Ao acto civil presidiu o snr. dr.
Francisco Rocha e foram padri-
nhos do noivo seus dignos irmãos
Prisco Cruz e senhorita Laudelina
Cruz e da noiva o snr. Ismael
Fiúza Pequeno e senhorita Rome*
iia Luna Freire.

Ambos os actos foram celebra*
dos em casa da exma. familia da
noiva.

Ao -foven. par enviámos as
nossas felicitações e fazemos
votos para uma infindável lua de
mel.

Recuamos
No Maranhão, cousa inacredi-

tavel! ainda, está em uso o—
tronco., esse instrumento barba*
ro e jgncminioBo, tanto em voga
nos ominosos tempos da escrava-
tura.

N'aquelle tempo punham-se ao
tronco os escravos, hoje são pelo
mesmo modo punidos os homens
livres!...

Agura aizmesmo, aiz o correto
de Picos, na povoação de Burity
Brwo, onde estivera quatro dias
no tronco com cs braços atados
por fottes cordas, chegou a Picos,
amarrado e algemado, Francisco
Jardim de Freitas.

Mas esBe homem, dirá o leitor,
deve ser um facinora perigoso,
algum assassino terrível.

Nada disso, a pobre victima
contractára com o subdelegado
d'aauella Dovoacão uma viacem ea , -. -—0— —
deixou de efíectual«a no dia
aprazado!...

E} viva a fraternidade !...

Collefflo de N. g». do Carmo
Na nossa próxima edição dare-

mos no.icia minunciosa da festa
da distribuição de prêmios ás
alumnas desta conceituada casa
de educação.

1l m*~ "s*i*»r

A 25 deste mez falleceu na
cidade do Quixadá, em conse*
quencia de pertinaz moléstia a
exma. snra. d. Rosa Joaquina do
Carmo, solteira e de maior idade

O «jornal do Ceará* sentlmen*
tando a sua perda, apresenta os
aeus pêsames á sua exma. família,
na pessoa d 3 seu digno irmão
nosso amigo intransigente, Luiz
do Carmo.
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©s Sucessos
(Nessa 

oocasilo, o portadwi o te-
nente-eoronel de enger»he'«ro<i du ex*
«oito Ooriolano de Oa;valho e Silva

An íRm^sonai, d«ol»rou *tte ° «0,onel ToíM 9$"ao nraa-wiia* >giBd0 po* ardem ieiemda d« f•-
torno federal; ao q«o me deolarei que
ie essa ordem era reservada tioha
perdido esse oaraoter com o bárbaro
a siss'nato da população ede-truição
doa edifioios, que, port.nto, a tran-
miuisse poreacripto.

Nesse momento me chegaram di-
versos cônsules e a directoria da As

A commiasão de obraa contra os
1 effoitos das seocas, fazendo uma re-
Ução dos seus estudos, inolüiu nella,

„„ >„.—_- 00ina *rabalho gea' 0B Poços qoe °
socUçaõ Óõmmerclal e disseram que nosso amigo. dr. Paula Rodrigues
ja haviam ido pedir o coronel Ttilea construiu, a sua ousta, nas fazendas
para cessar o fogo feito pela fo'.* Serrote e Morrinhos, oomo se verifica
federal: quo tantes piejuizos ei»a-1 ^ notaBabBixo.
va causando a naclonaes e eatran- ooinmis8ão quiz foi justi*.ireiros. preju zaa de vida e mstenaes, I " Huc ¦ wwu,i - '
f Tmãáo sdo attendidos, ta. fio-to. serviço., que se eatao fazendo,

corriam aos meus sentimentos de hu-' 0om os dinheiro» da Nação, na Lagoa
manidade, ao -teu patriotismo e ao' doa Cachorros, de Jo.ê Acoiuly, para
a»or a minha terra natal, que é oloníe jj foram transportadas duas ma-
Amastonas, para evitar a continua- h5nag pe^urad0ras, ambas peTten
ção da derrama de sugue de inuo*;flflnte * 

overno.
centes e de soldados e os damnoa <>°nt?» R0 8°™"°'

Da «Falha do Norte» passamos
para as nossas columnss a seguinte
importante entrevista que teve a mes*
ma folha com o coronel Bittencourt,
governador deposto do Amazonas :

IJSX1BRVIBW
Folha.—Não suspeitava v. exc.

que se tramava a sua deposição ?
Governador—Sim. De cartas de nmi-

gos na capital da Republica espeol.
almente dodr. GooBtz de Carvalho,
professor aposentado do Gymnasio
Amazonense, que me dizia haver sido
prevenido no Rio, por pessoas de re-
poosBbilidade, que, ai no Rio, -e
tramava a minha deposição.

F.—V. 'xc. não tomou por isso
precauções?

G.-Nunoa, por não suppor que de
tanto fossem capazes, mesmo oonatan*
do-me pot am*gos de Manaus que o
dr. Sá Peixoto nisso ae aohava envol-
vido.

F —fi qual seria a causa de o que-
rerem depor P

G —Só posso attribuir ao facto das
ambições do sr. Sylverio Nery.

F.~E essas pessoas que mais se
gdientaram na deposição de v. exo.
poderiam delia tirar grande proveito
de ordem política ou de interesse de
ordem particular P

G —Ignoro. Especialmente por ha
ver. em
muitos _-.
surp ehendtu de entre e«tes estarem "n"a"tram "taei 

acontecimentos ás 6 ho*
ob srs. dr. Cas elia Simões, Uardoso fM ^ urde% majB 0u menos, quando
de Faria, dr. José Duarte e outros,, ^ me reli|el para KÍnha ie„
que não s.hism da minha «sidenoia| dJ ^ nQ d}a 8>
particular, e que no dia 5, anniver-.
r . i. ;_u. nr.»non maio oa ¦ali-

A palavra da Gommissão

materiaes resultantes do bombardeio.
Deante desse inals ente pedido,

que durou por muito temo?, decla-
rei-lhes que o coronel Telles lhe
mandasse a ordem do governo sob .a
qual estava agindo e eu prometti dei-
xar o exercício do meu cargo, pro-
testando perante o jui* seccional e
peran'6 os consulados e AsfloclaçSo
Commercial. a fim de faster valer oa
direitos do Estado, que me estavam
confiados e faser respeitar a Consti-
tuição, e que renunciar a o ixercicio

ugu ando ao nosso col ega longs 
|^ tíabaihOI diveroos em buhb fazon-

vida e farta messe de h ures. dftg oarm übtttI agtta, «-x ; uma ex-
collente barragem tubmersa de alve-
uaria de pedra no »io Gor-hyrss, na
fazenda Sapuoahyba, açude de terra
e barragem de alvenaria aetijjlo no
riacho serrote, na fazenda do meamo
aome, aetv.go aultimar-so est.anno,
e diversas o.oimbaa abertas na pedra
oom broqueamento a pólvora e a di-
namlte. Estes trabalho» não lograram
resultado, por causa da escasse*gda-
chuvas no penpdo de 1900 a lauí,
resolvendo por isso ttnt-r oa poços
profundos. O resultado ae não é oom-
pleto, * aatisfatoiio, podendo attender
m necessidades maia utgon.es daa
duas referidas fazendra.

A iniciativa 6 digna de ser imitada,
e terá o merüj de provar a vantygem
e a superioridade destes poços aobie
asretrograduS oaoimbas aertanej-S.

Eles ainda não funocionam, por*
que nâo fo.am assentadas as bombas
definitivas e nem etfoctuadas «a obras
complementa res para depos'to d'ogua
e bebedoreo, sendo a piimelra preoc
oupaçao no momento fazer água per*
manente na- fazendaa maia secoas.

O governo deve facilitar aos cria-
dores—a abertura oe taes poços, fa-
zendo seguir para o interior as perfu*
radoraa a v» por ha tanto tempo neata
oapital, onao não é sensvel a falta
dágua oomo no sertão

jguu.w — ag qUe 0 iegimen da lei foase com-
a o numero deesas peísoBS,, h\„dWo pei0 sv, coronel Telles,
dos meus amigos; e muito me f rt da r iao ffii:itart Termi-
.„„,;.., Aa oiifm Antes esteirem "¦-••. a. a,. « u«

sarlo de minha esposa, mais se sali»
entaram nos brinde- de oongratulações
e fervoroso elego á minha pessja4
sendo que o dr. C stella Simões, ha*
via pouco ante*, 2 eu 3 dias, solioi-
tado a mão de uma d.s minhas fi*
lh s em casamento

F.—Porque o coronel Pantsleão to
si

(Continua)
Club Calxeral

Com regular concorrência rea*.
Hzou se hontem nos vastos salões
do palacete d' «Phne x» a sessão
de êrapossamento.e em seguida a

^ue o coronel Fantaieao u,., J lnaugüral do sympathico
meu a si tamanha rtspons.bihdade PJ,. "> 

i 1
oomo militar quan-io em publioo sem- tClub Calxeral».
p e o acomp»nhava | 'As 9 horas aberta a sessão

G.—Ignoro. O qne sei ò que no pej0 snr, coronel Guilherme Ro-
dia 6 do corrente íui prevenido, oer - ch eBte deu p0BSe d directoria
ca de 10 horaa da noite ir ais ou ld ^ aQ
menoB, pelo tenente Pantaleao Fer-,c»c,l*> & ik r
reira que foi á minha residência, de snr. Gustavo Frota, que por sua
que o 46? batalhão estava prompto vex, soube, com a sua palavra
e a marinha, noa navios de guerra, eloqüente, arrebatar do audlto*
também, para, ás 5 da manhã do dia rlos acs í9d\míos.
seguinte, me depo*¦.£e eu a es q
mf-saahora, sahi de cas*, com al-l . . ,, l
guns umigos, e dirigi me ao quartel copo de cerveja ás diversas ccm<
do b&taháo depolioa, onde iui dar missões de sociedades e repre-
as ordens preoisaB, para a repressão gentantes da imprensa, trocando.
de qualquer ott ntado. Permaneci no fle neflça oceasião, vários brindes
quaitel durante toda a noite, nio toro* . , , A-
ditanio ainda no que se premeditava, ¦ ^ pven sociedade.
em todo caso tomei as medidas que o Agradecemos o convite que nos
«aso exigia, e aguardei os aco teci- fez, desejandolhe roseo futuro.
mentoa,

«Em novembro de I9O8 o dr. Paula
Rodrigues, a conselho da ant ga Su-
perinendenoia das obras contra rs
seccas, importou um apparelho per-
furado—de peços—syatema Arrsult
e respectivos tubos para revê ti mento,
no valor de 7900 fnnoos, a!ém de
outra peça no valor de 280 francos;
recebida poeteriormente.

A Superintendência de obras con-
tra os effeitos das secoaa r ffereoeu-s
para auxiliar o trabalho da perfura-
ção, visto a carência de teohnicot
competentes entre nós.

Depois de transportados para o elto
sertão tedo o pesado material. oon«
stante de 40 volumes, oom diffioul-
dades e despezss, faoeis de avaliar-se
em uma terra onde não existem es-
tradas de rodagem e quando deviam
se iniciar os trabalhos, foi dissolvida
a Superintendência, e reunida a oom-
missão de Açudes e Irrigação,

NeBtas condições o dr. Paula Ro«
drigues dnigiu re ao Director da nva
commissão, o qunl lhe d s«e nada
poder faiar a falta de n.vas natru
ogões, Reaoiveu então c director ez-
pôr tudo ao ministro da Yiação dan
do na mesma oooasião, parecer favo-
ravel á ojncesião do auxilio para
perfut ação o> quatro poços em diver»
sas fazendíSf f< rriecendo a commiasão
apenas um aoxiüar technioo para di-
r.gir os respeottvjs trabalhos.

Attendida a justa requisição, fo-
ram inioiados os trabalhos na fazenda
Serrote, em Quixeramobim, depois de
duas explorações em pontos diversos.

Oomo 6 natural, o inicio dos tra-
balhos no centro dos nossos -ertões,
falhos de reouraos, fui iriçado de dif•
fíouldadc s, havendo necessidade de se
in&tallar uma forja de campanha para
o reparo do material. Os trabalhos,
que foram praticados sob a dirooçâo
do operoso auxiliar sr. Adalglso Ba

13. »

Estevehoje em visita em nossa
redação o distineto cavalheiro co*
ronel Absolon Moreira, um dos
mais ardolozos propugnadores da
autonomia do Acre.

Agradecemos a gentileza.

veira, de Pe1ot.s. Rio Giandedo Sul,
Estudo do C-ará São Bentdicto|

2 de novembio de 1908.

Antônio Avelino Fontenelltt,

(Negociante)
(Firma reconbe^da.)

Vende-se nas bOu« phunnia.
ci«s e drogarias desta
cidade.— IX. 9

Ãvisx CoilDÉ
Corcmunloamos ao púbico e esro.

clalmente ao commercio quo nen&
data contrahimos uma sociedade cm
commandita sob a r zfio aoci.-il de
JUVENCIO BARRETO ác Cí. quetem por fim o commercio em gro^o
de Miudezas, Ferragens e outns ar.
tiges.

A nova sooiedade assumiu a ;ea.
poosabihdade do activo e passivo da
fira a que girava com a mesma tnlo
scoial, adquiriu as partes doa s cc.
Moximi.no Dias de Cirvslbo e ih
noel Dias da Rocha, que ae retiraram
embol8.des dos seua capitaee e iu-
cros e acha-se instalada no ae.no
prédio á rua Major Facundo n, 47
aosta pt8ça, sob a gerencia do auuó
solidário JUVENCIO BARRETO,

Ceará, 22 de Outubro de lglü.
iuvencio Barreto,
Frota & Ge Ul,

Mutua li

Veio a nossa
suas despedidas

redação tr:xer
o nosso b m

arrTgô Antônio Xavier d'OUvelra.
residente e commersiante em Va«
lencia, de Piauhy.

Agradecidos, lel?z vis gem lhe
desejamos.

' Do Cr ato esteve em nossa re*
daçlo o nosso distineto amigo
e correligionário Josia G2rrldo,
commerciante na cidade do Crat o.
Multo cordialmente agradece*
mos a visita.

galão pzul

M
Dou eoiencia acs srs. ara>oiadj8 queem soa»ão aa Direotuti. de 23 do

corrente uiaz, luram acceicoa sooios
oa brs - drs. C*rlos Touts Câmara
Yioiutü Gomes de Souza .Uima, caí
pita) Alfredo Nun.s Weyne, João Ba*
tiiota de C/-tro e Silve, Manoel Jor«
ge Veira Filho e d. Muria Menesoal
Campos, fioando^lhcs marcado o pmode 31) dias, a contar desta data, parabtatihlaüo.uui bS contnbuiçõeá exigi»
tíín, sob pena de ficar eem effeito a
aòmíBfeao.

Na mesma sed.ãj furam elimina-
dts, por forja dos arts. 14 e 40 doa
Estatutos os sooios portadores das
apólice- 75J e 818; ticou adiada a
vo.ação ua pet.çãj de Wnlirido Fer*
reira e indeierida a ae d. Klizj Hi-
üiito ae B.itj,

Seorctaria da «Mutuaria Cearense»
24 de Outubro de 1910

O Secretario,
Manoel Jorge Vieira.

O nosso leal amigo snr. Fran«

a*, o u -m da manhã, tive a reali-
dade do que me havia sido prevenido
rompendo oa deturdeins forte bom*
bardeio des n.vioa de guerra.

O Brasil Industrial

E)' o titulo de uma importante
revista que acaba de ser dada á

„„ wr^„ »—. — —-c .cisco Barcellos e sua exm? espot
aerril, tiveram de ser suspensos qtt8n-'S4 d* Fraaclsca 

'Barcellos, rece
do a perfuração aittngio a 22 m* de | ^GígQ hoje os cumprimentoa das
profundidade, visto ter-BO encontrado 

amizade, pois en.
uma camada de rocha mui compao-a """"*? ,u,, ¦"*. ' r ~mmrk. .
/-bIím-, Fesse esperieneia da vaslo'tre mil fellodades vêem passar o
do^põçoVoin uma'bomba de li|2 18o anuiversario de seus espon-
polegadas, fornecendo elle uaia media
J_ «tACn !!-._ _*_ .ãkM V»<r.M>*. e\ 11 i-n TB f-/- 4>t*Aai

da pela guerda que se. aohava dobrada
Pelas 10 horas da manhã, appare*

oeu me no quartel, onde me achava,
o tenente fontaleão Telles Ferreira,
sobrinho do coronel Telles, que de
ordem draee oa-onel, inspectòr da
região, int mon-me a deixar o gover
no, sob pena de continuar o bombar-
deio da cidade até aQninui!!s?'B@ tudo-

F.—E e.aa intimação do tenente
Ferio.ia foi verbal ou por esoripto ?

G.—Foi verbal.
F.—E' certo que txlate em poder

de v. exo. uma intimação interior ou
pos eiior a esta,?s.!gnada pelo ooro.
nel Telles P

G.— Sim; posteriormente a essa
que levou o tenente Ferreira.

F.—E pode.á v. exc. dizer, mais
ou menos, os termos delia ?

G —Recebi por esoripto duas inti-
inações : a V. dizendo qne recebera
elle, coronel Tolles, requisição do dr.
Bi Peixoto; pedindo o auxilio da for-
ça federal, para que pode&se aa-umir
o governo, visto que o Congn sro ti»
nha declarado terminado o meu man-
dato. Ne.ta intimação se deolarava
que oontmuaria o bombardeio da d*
dade, até que eu dtixisse o governo

Qaan.io noebi esta intimação de*
-1 : _«~ ~ll« o.a/xnnl fP.«ll-.r. •!«' vxaiOl IJUD OIID, VJIVUOI J.OI1DO | U«V

estava tratando com beocios, e quo
lhe faltava oompetenoia para lhe frsar
tal intimiçio, s qúè, pòfti&b, nid a
raçíibia nem § aççaitaria.

A'b 6 da manhã desembarcou uma luí, no Kio de Janeiro, e cujo pri
força de marinha e assaltou a guarda meiro numero recebemos,
de palaoio,sendo energicamente repelli j J). grande formato e contendo

41 paginaB de texto, nitidamente
impressas, apresenta-se o novo
paladino como «orgam consagra*,
do aos interesses gerars da in-
dustria».

«O Brasil Industrial, diz o
seu artigo-programma, destina-
Be a Ber um núcleo em torno do
qual se agrupam todos os que
bem comprehendem o grande
alcance de seus intuitos, epara
cujo maior brilho temos, desde já,
conseguido a adhesão de homens
notáveis pelo saber e operoBida*
de, cuja esclarecida cooperação
estimamos em penhor seguro de
êxito na campanha que empre-
hendemoB.»

Imposfivel seria dar-se nestas
ligeiras notas completa notícia do
seu vasto, e utillseimo repertório
onde magistralmente se expõe,
se discute e se elucida quanto se
prende á industria dentro e íóra
do paiz.

Só lendo se poderf frzer uma
ideu da inoortancia d50 BRASIL
Industrial.

Gratoá á geüüleza da oS :rta de
j um exemplar, fêtílhülnioa as Batia

de 1250 litros por hora, durante três
horas consecutivas, revelando a sou-
dagem o nível d'agua quasi estável.

Transportada a pe;furadora para
a fazenda Morrinhos, em Santa Qui-
teria, foram ali inioiados novos tra*
balhos, sendo infruot fero o resultado,
porque t>e encontrou rocha mui con-
sistente (gneiss) desde 11 » , deixan*
do se a perfuração a 13 ^ oom uma
vasão de 600 litros dTagua, exgotan-
do-se o poço, que só meia hora de-
pois íõínõõi» egual porção d'agn«u

Km vista do insuooesso foi delibe-
rado a ttnta.iva n'outro looal da mes-
ma fazenda no logar-Ipás. Foi do-
signado o zelosa auxiliar Benedicto
Paiva qne em fins de agosto oonoluiu
a perfuração por ter tocado em es-
pessa camada de rocha resistente
(gneiss). Attingiu esta perfuração a
22 m. e 30.

Prooedendo»se a experienoia da va»
são com uma bomba de polegada,
verificou ae uma vasão média de 2250
litros por hnra, dursnte quatro horas
consecutlvsa, havendo o nível d'agua
b-ixado de 9 m. a 7 m.

Foi oonfi <do a outro auxiliar a per.
furacão do ttrcoiro poço ra fazenda
Ità, próximo á vila de S Quiteria.

Rates trabalhos devem ter lido ini-
oi&dos em meiado do oorrente meu.

A deapeza oom pessoal e outras in •
dÍB*>en-aveis tem sido na média de
• >í..i£.).'ÍO n s- n.•« • ni.\ u \awmnAnUU(JiJ JUU, uu- p V'l ****'* *"* aW»aUaa»-1

em conta eertoa fornecimentos feitos
pelos administradores das respectivas
fasendss, nem os reparo da ferra-
manta.

sars.
Na expressão destas Unhas en*

viatnos-lhe os nossos emboras.

Surprehendentes os resultados ob-
tidos com a «EJmulslo de Scott», Se-
gundo affirma o seguinte attestado
do dlstlnoto tceilco dr. Eduardo de
Meneíís, de Juix de Fora, Minas Ge»
raea. «Attesto que tenho empregado
na minha clinica a «Emulsao de
S.o.t» com resultados incontestáveis
e optimos, como analeptlco e como
reoocstituinte das forças, dando taes
effeitos nas constituições débeis ou
enfraquecidas por moléstias geraes,
incluindo a tuberculose, sendo aur-
prehendentes os benefícios na ln«
fancia.

Dr. Eduardo de Meneses.
S Paulo.
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So com & uso ío Elixir!
Attesto que durante quaai doía an*

nos, tendo aoffrido de vários tamorei
escrophulos-*, por diver*as partes do
corpo sem que nesse tempo conseguis-
se curai-os, apesar de entrogar-ms a

â. A.-*. 1 - *. t-•*»>-• í» v. t.-«. AA««U«r. V." -Ia
Um CODl^*.UHJ HanuiauMi, 'vuu v u jv|
entretanto, a felicidade de poder de-
ciarar que acho*m« coup^tamente
restabrhcido deite, ptdaclmeatos,
excluu^aoí^^te com o u 1 Jo Elixir
de Nogueira. ÜateatG*robje a óuayaco,

[Drenando pelo sr. Jsao da Silva SU-

1. ... 1 .—..-. - ¦

Terras de Jac»r«c-msra

O procurador dos Sm. Braga Torg
rea succesiores, avisa ao foreiro^
das referidas terras a virem pagar
que se acham a dever de srus foro8
em atraso, afim de não cahlrem em
coaimisso, pagamento a qne s.o
obrigados, pelos ssusrontractos, a
ifaxerem sempre em prinoip^ de ca«
da anno, e bem ?ssm, de n5o ven-

jderem suas propríelaies sem o pte-10 eonsentlmeãto dos õc&hO"Oã,
ob pena de au nullg a venda.

Fortaleaa, 7 de Outubro de 1910,
Ariiiiò Fjrttfil

\
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JORNAL DO CEARA

ài liTOSSE ? BROMIL jW» «tnw coqueluche
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DrcUnUrí II LU Certifico haber rec

ASàüDE da MULHER cuba moléstias das srhhobas ^j»^ al_.Zu_?r ¦
*"^ Buenos Ayres, 1 de

1 n ê li
Certifico haber recetado com buenoi resultados

preparado de los farmacêutico

Boro-Boracica cura feridas e eszemas
•jmw Oggero*

Novlembre, 19o1.-Dr.ST10.

/.aboratorio—©audl 4 taganilla-Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

mmmÊÊmmmmmmmmmmmmemmm-mÊÊmmmmmmmmmÊmmmmmÊmmammÊi^wm^mi^^m^Ê^K^^^mmmmÊÊmÊmmiÊmimma^m^imm^mm^^m

Tenho recorrido ao preparado tA Saúde da Mu-
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as per
turbações uterlnas que têm surgido dos casos de ml.
nha clinica, e o recoramendo prin_palmente nas irre.
gularldades da funcçlo menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de i9o9._Dr. üo ão
Américo dos Santos Gouveia,

Fumar
só marca

fáim BOSTOCK ãiUíí
- •¦_¦•¦«

'ff*W

é s a b e r
gosar

Estrada de Ferro da Baturité
HORÁRIO dos TRENS a vigorar de 6 de Novembro próximo até novo aviso

*4~r
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SSo José
Affaos. Penua
Miguel Calmon

Senador Pompeu—Chegada

Senadcr Pimpbu—Pa tida
Sebastiio de Lacerda
Fiudente de Moraes
Quixeramtbim
Uruquô
Floriano Peix.to
Qaixadá - Ch gada
Quixadá—Partida

Jnnco
Oangatj

Castro
RiachSo
BÀttmitíí-Chegada

BAtuiufc-Partida
iracoyaba

Canafistttla
Itap-hy
A.carape
Água Verde
Bahú

Qoayuba

Paeatuba
Monguba
Maracanã hú
Slondubim
Piirangaba
CsnUal—Chrgads
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Francisco Ferreira de Oliveira
avisa ao Commercio e ao publico,
que nesta data deixou de neco-
ciar. *

Declara mais que nada deve
ao Commercio desta praça e
do interior do Estado, e avis aa
seus devedores, para satisfazer
seus débitos, até o dia 1 o de No.
vembro, sob pena de ve»
rem seus nomes por estenso, nas
columnas deste jornal, e sem.
meio de acharem quem satisfaça
suas necessidades em tempo pre*ieso.

Fortaleza, 21 de Outubro de
1930.
Francisco Ferreira de Oliveira

Xarope Juaracú
FORMULA DO

Dr. Ce1s* Caldas
Especifico oontr a tosse violenta,

quintosa, brouchite, sthma e tuber-culo-e pulmonr em todos os perio-dos. r
-tpprovado pela Inspector/a de Ht

giene do Eítado. J i
Depósitos :

Pharmacia Rocha
Sm Iguiú

PharmcBla Bellsa-do

Hortalices

EVRISTO M. DO REIS

^rame/arpado

Carnal de //íarar\quape
¦rPí

Mlzto

Dias uteli

Mlzto

Quartas a
Sabaadoi

Mlzto

Domiofos

Mlzto

Domingos

Mlzto

Dias -teia

Mizto

Quartai e
Sabbadoi

MJztos

Domingos

CENTRAL
Porangiba
Mondubim
M»raoan>hú
Mirauguape - Ch

Partida
_?, M.

45 A. M. A. M. P. M.
8

4 23
53 5 58 7 0 4 57
10 6 15 7 18 5 15

Maranguape;
Ifaraeanahú
Mondubim Ij
Porangiba
CENTRAL-Chegada

7 10
85
0

8 14
8 85

5 42
5 25

JL. Bsl.

6 20
6 38

Mizto

Domingos

P. SOL.

4 20
4 38

Portalwa, 28 de Outnbro de l?lo
J. A. Larímer

SÜPER1NTENDENTBJ GRRAL

-E-.
êQD A líJTÈá\Ci

Vendem
-arâo O. Amaral, a

Praça do Ferreira, n. 41.

CIMENTO, 

taboas de
pinho, pranchões ser»
rados, tintas e óleo
não comprem noutr

noutra parte porqueflonde
ae vende mais barato égna.
Praga do Ferreira, 4I.

AtàoO,>uiar,,l.

CHACABAS,
csasas e terrenos

de grandes e pequenos valorei
tas. paia Tender aesU Capital

#fWMaasai f^ÜMas-R

Capim secco 2o Q__Ji
alfaia superior do Rio Grando
Mio de trigo milho mal de
flejfjl&o em latas farinha dl
miidioea ? iodam * prteos ms

f a»**tw Insle

¦ ~ih

• *!
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& PREVIDÊNCIA lCiW*^*^
IQRWAii PO CKARA'

Caixa pauilsta de 
"pensões!

A mais importante do Brasil
Autorlud» . (uaocionar em todo o Paizpor De

;reto do Governo Federal n? '69-7 de 9

íSslio1! 
°Tk6Síiif8 

lutaul ie tonta contos Sc reis
Concedo Pensões vitalícias à todos, mediante éti

q»eM. contr.busSes de 5$ooo ou s5o° por mez, dr,

^p^;:^ por T ^X'0u::â
MFNSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos

SSw «formados por Decreto, do Governo
S?aL\ n 76o5 de 2 de Dezembro de 19o9.
Fede^mdl!t9a5vt.»gem ha alndadol. sorteio. «

100$000
Pensão depois de iS annos por toda vida

150$000
PSQAM PH08PI0TOS I MAIS MFOMUÇMS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i*A

ao Haerüe 6eral i\o Ceará
^íwro de Castro Correia

ót Paral

Vieira JB Companhia
Recite

Este comprimento além
ide produzirem suave effeito
purgativo, expellludo com-
pletamente os vermes In*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—velo substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia 1
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará l

PkaTHiacias
?ASTEURENORMaL'

Pa™
O. bandeirantes da Amazônia que se destoam

â"SW*«SzS5A"sS£l
TttSÕ:DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. éode

ARauio Martins & V
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9.

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter

^Lchados, faceavlo»«as. carboreto. -*£"*••

fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de*inco,ru*|

berold, ferragens de todas as qualidades.

Cephalina
(BROIYIOCOFBA)

Vieira'«& Companhia
{Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem { dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
JqjjjqSq .

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Bromoeoo
fea a, bastante conhecldO|00
arsenal theurapeuricQ»-..!»

Não ha quem confira
mais 

"daquellas moléstias
tão Incommodativas, se fi»
Lerem uso da CEPHALI-
flA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Depositqjjno no Ceará
PHARMACIAS:

Paateur è Normal

Boas 6 Baratas
PARA—BELÉM

Joulevard da Republica r\. $
Caixa Poetai, ia?*- Telegr:-AQRAMOB

Códigos; Ribeiro — e A.B. O. 5- ed.

Farinha k trigo

Tecidos
Novidades em cores e padrões

recebe*»

gusa ftóoly

ACab a de receber uma
consignasão d»«***tc1sNo
brega e S. Jorge, e.n sac
ca8. a 13:000 rela

Adinhelro

11 iiai

UAJUINA

P21^^5â§5^*ff

li
If

0 Xarope Peitoral
Composto

DR

R. THEOEHiLO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

Casa CoUarea
% 

DEPOSITO PIEMÂEHK

5F. Randolpho X. da jj
Silva.

* pprovado pela Inspe- V
jv ototia.de Hygiene do f&
3 Ceará, é o melhor de £>
5 todos oa preparados até fâwC hoje conhecidos para *$
$1 ourar rapidamente a £$
$> tosse com catharro £*
33 pôr mais forte que ^
3 seja, assim como jf£** JBroncMes, Influenza, |**K affecções .pulmonares, *2J
iÍ| effficaoia d'este po- Ê-í

I d e r o a o medicamento ^
J constituo o aeu único x|

iiíK reclame. 3$

Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louç.s e vidros para

vidraças, carboíeto de caldo.

Sortimento} complete

MoMurai, papei pintado, tteu Úfâ&hàlnWgoi
gara § ceívlenee lutes encaadeceatef

*g oha-se venda na ^
2 Rua Senna Madureira,**

¦ Jg Ia.f<3v«saçõeí3 >s

fina Píaja J,d'l ene ar—14

CALÇADO DOUGLAS

CO

o_a

Usal-oj é experimentar conforto, elegância, commodl*
dade e posição.

jBe"li«8lmas formas de calcados para baile»)

Quereis convencer-se ?
Visitae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na cmheclda

CASA PLACU

o « G2

CS)

• *"*'* r -iKft^lii O

euo

o
--5

Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PA OI DO
-94, Roa Major Facunlo eBar do Rio Branco 91

Cia tás as moléstias do couro calolkío
Evita a caspa e a queda do cabeUo

D' finalmente perfumado o indispeniavel no tou •
cador.

Substitue todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc C.
rio de janeiro

Nesta edade—PHAfóíMA©DA P-£«MOT.

a

P?e$ís SSÔOO

í ••JWP^^^^^ ww^tBT^^emmt m^m0y^9^krm'mm}

^íêcEaüka* ouFive^afia e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica

e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ouriversais
e relojoaria.

t _A Tem em sua officina; montada com todos os eleraen*
f"""^T|tos necessários ds suas especialidades, um official sur-

do mudo, educado no Instituto de Surdos-raudos do Rio
de Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mechan1^ e relojoaria, inciusve otconcertos ma'*
deVicadoa

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex>
>OÍ(Uq aos aiu4tç*» PrefOj wudicof.


